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A febre· amarella �i�'�8�n�~�e�~�O�r� �~�8� 'auua f8VOltI0.... e·rei 
está ahi? . .' �-�=�:�~�' ===­

-:1:=:11:­

�~�U�8� havorB, afinal, de �v�8�r�~�a�~�e ? 
Diz um curioso communicadól mas o novo rei, apenas se �d�c�i�~� 

epistolar da Unile<! Prcss: • Ba· tOIl. �m�O�$�t�r�o�u�~�s�c� alarmado com 
chasako, vendedor de ..gua, �c�h�t�!�~� os movimentos ·d.1t, moIas•. �P�l�t�~� 
.fe rebelde e agora rei �d�o�'�A�t�g�l�1�a�~� lou ao chão e chamou o seu 
nistao. proclamado elle proprio. guarda+ par.:! procurai um m)'s· 

," " deve ser um ,individuo simples. terloso assassin.o, que estaria. no
O «.f\nnô.» �r�i�.�~�O�l�l� �i�n�t�g�p�d�j�~�t�o�.� a �j�u�l�g�,�w�~�c�l�a�s�'� histórias que • seu qu"t". As pesquisa,. pO' 

Correu: honlcm. Iligo �a�p�~�;�:�;� ft chegada ao nosso f.0rto, do �:�~�~�.� respc!tI? esHto senóo �c�o�n�l�a�~� : �r�:�r�:�~�'�(�l�~�i�ã�b�o� �~�~�~�~�~�~� �~�:�I�l�t�~�c�;�:�:�:�'� �a�v�c�r�~� 
�:�;�'�~�:�:�~�;�·�.�i�d�~�d�;�;�~�i�l�~� �I�P�.�~�~�~�U�~�~� �!�1�~�c�l�o�m�d� «Aunl1", da �l�~�m�p�r�e�7�.�;�!� de Navegaçao ioepcke, Hllbib.OUU3h. como ellc �P�i�1�S�~�;� siío pcssottl muito grttndc pelo 

C. UUUI �~�o�t�i�c�l�a�.� qlw causou alarme entre todos quantos ri commen" sóu a �c�I�J�t�H�n�a�r�~�S�e�.� é dcscriplo crime, refcritido.sc. para �c�o�n�n�r�~� 
cnixi! de lavaI!. como sendo um bomem peque-lIMar essa asserçUo.:t maueira 
para isso Dizia-se haver Ul,11 caso �C�~�u�s�!�J�l�a�d�O� .de �f�e�~�r�e� a:l1rLrella, a no. de typo grosseiro, Usa bar" por que eUe tratou um individuo 

prio lençol. �b�o�r�,�d�O�"�'�~�n�~�u�e�"� as aUlofHiad,es �.�~�s�a�l�l�1�t�a�r�u�.�l�s� tenam mterdleto o pa­ ba grande e. embora tenha 11, levado á sua presença. l\ob a 
O medico de 1ll11.ntilo qncte :.1', ., apparencia rusfica. l\Sa roupas accusação dt! haver roubado um 

aiuda StllVnI' 8 Infeliz, �~�;� facto. o "Anna" nfio atracara e se [li:era ao largo. Que multo acima de sua falta de �c�u�l�~� tllpet-c. O .casti(;o dado ao �i�a�~�r�ã�o� 
inulil vindo eUa haverp' '.. blta. foi o de ftcar em uma posIção

'dcp01s. uzcmo-nos logo "cm campo com o fIm �~�e� �,�a�v�c�:�n�g�l�1�a�~� o qUt: Uma história typíca "da sua em que não pudes:)!! nem seu'"' 
communicado de- real se passava. E coisa �m�t�c�~�e�s�s�a�n�t�e�.�,�.� Illl1guem �s�a�b�~�a� nada simplicidade tl a quc se conta do tar'sc nem ficar em pc. ficando 

do t' distrlcto po ao ccrlo. C:hegamof; a. um funccIOnarlo de uma rcparhção dc SCu COlilaC!O com um bum leito. ao lado do criminoso uma.sen­
o cndnvC1' r'emo· Saude Publica, que estl'llera a bordo. Ao occupar o palacio de �K�a�~�·� UneHa com a missão (,c expU­

(I necl'oterio do Ins­ -Então, que ha �d�~� �v�i�:�.�(�~�a�d�C�?� �«�A�m�a�r�e�l�l�a�~� a bordll do Anna? bul, depois de, havçr �p�e�n�~�l�r�a�~�o�l�c�a�r� o seu crime a todos �q�U�:�l�l�l�f�(�j�~� 
Medico Jegi'11. O que me informa a respe}lo,. na cidade á frente dtü. s!!us re­ passassem., ' '.' '\ 

. , E.o �r�l�t�n�c�C�l�o�n�~�r�f�o�,� �t�i�n�n�i�Ü�I�1�l�1�e�l�1�~�e�.� como Sll csllvcssc ,1 v,er dt'an- bel(les. achou que o scu quarto, H<lbib-Oul!ah ê um hotní!m 
.. _._.......__....._,­ te de SI a portafl>1 d: sua dernlssJ:>; �-�.�~�n�d�2�.� �P�O�S�~�o� �I�1�1�f�o�r�m�a�r�~� de dormir ficaria m:1gniUcarncn-vaIt:nlc; durallte: il c:1mpanha 

�~�a�d�a� Si! "abe no ecrlo, di7.cm quc !li] 11m I,;l1S0 �S�U�S�r�h�~�1�1�0�.� O me tc installildo na antlga saJa de semprl! SI.: �c�x�p�O�~�,� sem l'é �p�r�e�o�c�~
A Reforma da dico de �~�o�r�d�o� \lstd doente; nHlrmam que se trata de um caso de banho de �A�m�a�l�1�~�O�u�i�1�a�h�.� FOl en" cllpar com O facto de toda a 

�o�·�~�.�c�·� .•• , ........ _1 Constituição �p�n�e�u�F�~�~�~�~�~�·�"�'�t�l�d�e�a�n�t�e�;� agora era a um medico que �f�~�l�a�v�a�m�o�s�.� t!lo preparada eara eUc uma acç!io do iídversario o viSár pes-
Paulista -Boa noile. dr. Entao. ,ternos febre tun:nella um cilsa? Cilma de �~�l�l�x�e�r�g�a�o� de arame; sfJnlme-nte. 

. O medico sorriu; .dhcm, --começou-dizêm que no mar; ____________________ 
�d�~�a �t�à�l�a�h�~�á�~� São Paulo. 21,-.;\ Cumara e mas, nao_ se trata de um casq positivo, ainda. O d?entc está em 

mesmos o Sentida que estão tratando obsérvaçao c �3�~� autoridades �~�n�i�t�a�r�j�a�s� não �~�c� descludará,o", 
em ,:eRSnô f!onjuntn da rafof­ -Acredito, dotd?r; replíçámos; il responsabilidade é grande. 
ma da Consutuição com o tim -Tambem ti imprensa cabe nüo �f�a�~�e�r� alarde, não aehll? 
de no e:kecuUvo a --Sim, d cl1trCll'mto. á imprensa cnbe tambem o dever de 

.__ .__ ,.,_.0... ,prc-: que precisa saber a verdade para �s�~� �"�d�e�f�~�n�d�e�r� 

justo. justo, mas. e!:lteja soecegado e pode di?:er 
Estado" que, as �a�l�!�t�o�r�i�d�~�d�c�s� sabel'ãiJ , cumprir com o seu 

-Muito ohrigndo dr. porém. eu vou nde,:lt1t'c. ' ... 
A's 20 horas estavmtloS [linda no �m�C�~�l�I�l�O� e o Anua rtfío hw 

via airacado; 
Hoje. peln mnnhã. as nollcias ermn as mesmas. O cAmt:1" 

conUnvnva em observaçao e I!nJ rigowsa nhserváÇ"áo lodos os seus 
p ílssageiros. 

Pneumoni.,? Pi:bre ama,rell,\? Que ha nfilíll!, tk "erdade? 
Neste C:H;Q, melhor será por em pratk.:l o COIlSI'1fldro hroc<trdo: 

·0 seguro morreu". de velho". 
E qlW cnda um se, prccavenlm. C(>!nO 11lellwf lhe convcnhn. 
Esperemos, emfim. o que lia de vir. 

A' ultima hora. soubemos de 'que se lraia de 11m ca:;:o po" 
de febre amarella. tendo sido o doenle tl'ilnspCtrlado para os 

onde se acha em es1âdo gl'3vissiulO, 
pergunla fazemos para encerrar, por hoje: 

O doente teria sido infeCCionado a hordo ? 
Si foi. é o cnso do 11m cxpurgo no \<Anllaill. 

o qn'l �~�e�l�'�i�Í� O livro; AEXPULSAoDII POUTICO E 

""";. 
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. com Foch .. �\�b�l�P�c�j�~�~�n�b�:�.�~�:�~�~�g�~�l�i�t�í�Õ�~�t�.�~�~�u�~� Epidemias••• e rUndherg vem a' Am8ria 
a 1-" o·" t I O �~�N�n�o�j�o�n� Bélglh publioa y Gasset soIlmlou fi prol'oga.. 'd . I 
rO,On18. 1',611 a lima cult'.viota concedida pc· ,;:0, por sei. di••, d" prnso epl ell)IaS J 

O 
"ui 

- lo �e�x�~�p�r�i�m�e�i�r�o� ministro �C�l�e�~� de sua expulsão do terrlli'wio , Diz u t d Ir' I 11 11 
di CIII •••S. qui­ a um dos eollnbo- trnnoez, o qunl tcrminari& por �C�o�n�t�l�~�~�, �C�~�[�r�:�v�~� �d�l�~�~� alarme , 
IhalIS.flllUlal ti» estes. �(�l�I�~�s�.� _. da nossa húprens:l e da �e�s�l�r�a�n�~� O gr;mdc pIloto di) «EspirUo

IItSl1r1111la1 o nu" O rnlmstro de �~�I�n�l�e�r�l�0�1�'�.� sr. gelra e ainda nas vibraçacs cc< de SãO LUiz", C{ljo suCccsso 
O correspondente da unlea.. �T�8�r�d�e�~�.� deu a entender ql!e lcres' dos nos lelcgraphh:()1t."! admirou o mundo. quando foi 

change' TeJ suas O p.edluo �d�~�q�u�e�l�l�e� �e�&�~�f�i�p�t�o�r� dal1sa Irlncabrí\ das epidembs. Ido vôo dlreclo que realizou. 

�: �:�l�:�~�.�~�!�~�~�~�~�:�'�t�.�:�:�i�~�~�:�;�~�~�~�~�í�í�j�~� em VarS'ov!a Foch serIR �s�8�t�!�~�[�e�t�t�o�.� devenü9 o �~�r�.� ; Aqui, no Rio"3 febre �a�m�n�r�'�.�!�H�n�d�s�o�~�l�l�l�h�o�,� de Ncw Vork a Parii>. 
reram com Ortoga ;y.Gnsset sor �c�o�n�d�u�z�:�l�~� devtdoa campanhas insldit'$as, é'vcm. agori'l, á Amcrica do Sul, 

e \'en· milias nem faro- do a �f�r�~�n�t�e�i�r�l�l� que elle pro" apresentada. sob ns mais fnlsa5" segitlu.lo con!õia dn telegramma, 
�e�m�t�o�~�~�~� sendo �d�:�J�t�~�:�:�Ã� �f�:�i�~�e�~�á�d�I�J�a�~�e�1�~�i�u�o� certumpo- �a�p�p�a�.�r�c�n�d�a�~� de ,uma �g�r�a�~�\�'�i�~�n�?�e� que nesta folha. boi\! inserimos. 

cala phantastlca. em n confia-I O governo franêez, dando �!�n�q�u�u�~�t�a�n�t�e�.� que nunca eXlsÍlu, 
Os fabricantes nort..ntUerieanos �~�e�n�d�i�o� que. explicações sobre o caso diz �r�e�p�r�o�d�u�z�l�D�d�o�~�s�c�,� apesar dos �d�3�~� �1�1�1�.�I�C�I�a�~�S�I� •• "1.111 .. 

estudam todas as praças do Uni,. �d�~� Iwe, na Oriental. I �~� lá f t' me dos posHivos das cstaUsticas I" ' 

verso, enviam repre3entar.tes a to­ �A�e�r�ê�d�i�t�a�~�s�e� que o incen­ 1�q�U�~�~�8�r�t�s� �~�~�u�~�{�>�~�~�~� �~�r�:�.�:�s�e�t� denwgraphicas, eSsas informa· lIudIlIIIIS ••dcl de SII 
da: a parle a esmiuçar toda. as dio tenha tIdo origens crJmi' " I em ,r o ,­ '. I ções inverídicas no eslrangeiro. �~� 
possíoilldad.es· de ni'goc,o,".o. fre· JJoaas. nas afim de que este mOdIficasse Por sua �'�v�e�z�~� a esta bora. a Nova York, 21 (A. A.). --O :" 
les, as taflfas alfandeganas. m\d,u o· tom da cllmpanha que �e�8�t�a�~� Argentina presa de umtl epide. aviador lindberg fará. breve-. 
preferecl!,s do publico. COD.tra () g,?verno mla. ,a. peste �b�u�b�o�l�l�i�e�a�~� desenvot­ mente. uma viagem aerea á Ame-­

.Nós, nao. O producto é , no lúronl �.�;�H�~�J�a�l�i� Ve "esforços para êsclarecer a in" rica do Sul. �~�f�i�m� de inspecc!o­
tanto melhor, �~� freguez vem se �p�u�h�l�~�c�a� �e�~� formaçao alarmante vinda de Lis. nar as novas Unhas "Pan"'Ame­
�~�~�r�~�;�~�Y�;�a�ü�~�o�n�t�'�"�i�'�l�e�a�m�e�t�e�,� sem tenedo �c�~�n�B�e�·�"� boa, segundo a qual.' no transa" :ican Alrways. as �q�u�a�~�s�.� serAo 

Propaganda? niio vale a pena. l1anUco Oap A'1'CQJUl, proceden· mauguradas denfro de 5e)S me-" 
Que tJQd importa o!Cr conheci­ le dt:o �~�u�~�!�l�o�s� Aires, foram �v�e�r�~�- 'te$. O aviador Armeno LotU an" 
dos no e;:trüng-eiro? IicadfJs, pelas autoridades �s�a�m�~� nunelou �q�u�e�~� devido" ao mau 

A fabrica produI tanto, bulas.·, daqueile porto ," europeu, tempo, foi obrigado:l; ad!3r O 

�~�~�,�.�I�~�~�~�i�l�:�~�;�~�d�:� �~�i�a�c�,�:�:� �"�,�1�r�~� �~� �~�c�:�,�~�,�s�o�;�s� de �e�s�~�r�1�a�u�n�a� e �h�u�b�o�~� �~�~�~�u�f�i�:�e�R�~�o�m�~�~�~� �'�:�{�:�l�~�c�:�a�v�v�~� �~�~� 
ver bemt bllrguezisslmamente. ;" Os ultimas te'egrammas já cado para hoje.
�l�U�~�~�d�l�)� ctn quando. um p:!-sseio apres,entam' dlHereutes versões, , 

�~� �~�~�i�a�.� �9�a�n�~�o� �c�.�o�m�o�,�p�"�~�c�e�d�e�n�c�i�a� da es· ,Havana. 21. -Os aviadores 
tarlatina -ou1ro paiz americano. hespafl!':oes. entrevistados, hO'Q"; 
�ó�n�d�~� não consta �,�h�a�v�~�r� �i�r�r�o�f�n�~� tem,_á noite, �~�e�c�l�a�r�a�r�j�J�;�m� que nl(l 
pldo �~�s�s�e� mal. partiriam para a Hespanha 4.1 

Emquanto as coisas se cscla- bordo do «Almirante Cervera. e 
convem �f�(�)�r�o�a�r�~�r�u�o�s� as que nao deixariam :,Cubl1 8nte!J 

�'�,�"�.�;�u�t�.�1�0�l�,�.�p�.�r�.�e�c�~�~�~�a�g�:�r�~�~�d�f�~�j�~�:�~� �:�~�~�~�b�g�f�d�=�·�d�e �~�:�i�~�:�:�:�:�:�:�:� u;: 
. . �~� �v�e�ç�.�·�a�!�~� Washflliton, , 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cuidado com,8 Teln1'"e 
amarela! 

lórma. "proll!ar
seja; para isso, é 
cacos de garrafas} latas yelhrus, ou wiro5 �q�u�a�i�B�q�l�~�e�~�,� 
tel'ceptaeulos rle Mgua DOS SClIS' qUlinta!s ou .porijeJi; 
Hrup"-r os "yphões de latrillruJ e bSllbelro$; que tt àgull 
dos WlSOS de flores.. etc, seja sempl'"e ronovada, �d�i�.�t�l�d�t�l�~� 
�m�~�n�t�e�,� uIim de qu,e Dio sirva a' depõsi10 de ovos de 
mosquitus. unicos vehic'Hlos, áté hoje oonbeoidos, do 
IDIII amarllico." . . 

A drenagem. dos tertellos; a . limpeza dàs valh\Sr 8, 
petroUz.açAo das'cab:as terrestres} ti. limpeza dos' cu­
Ibas dos telhadosJ o afastamento, das proximid"peS
das habitações, doa �c�a�p�i�n�z�a�i�s�~� ,du.s bromaliaeeatl, etc., 
<J1:le ' tacilitam a população dos'>mosquUos. 

O slegmnia lasciala é UIfI mosqui1o r,jaóo) hn; 
bitos �d�o�m�~�s�t�i�e�f�)�$�;� vivendo.,. sobretu-uo# df>tttro tltls �l�u�t�~�,� 
bitaçõe8, proomoando .. de prete1'eneiaj '&8 uguas limpas 
�p�a�~�a� a dep-osiQio dos seus ovos_. 

O U80 de mosquiteiros é:,Sémpl"e saLutar. 
A lIoti!loaçl!o de qualquer c."" lebrll, sUl!!lelto, 

é lima �m�.�e�~�i�d�a� de aUo alcaoce pllra o �i�s�o�~�a�m�e�n�i�ó� do 
caso, '. . , 

Ayisar a esta direeterIu/. e 8. E"xlstaocía fie vaHes, 
com 'agua estag'nlada ou nA6; . 
. Tudo 1880 é o concurso que csta Dil'cetorin �c�s�~�~� 
Ta da nossa �~�n�J�a�.�ç�l�i�o�~� psra eviiar. d.e rqtffilfluer 1,Ó1'mà, 
'o, surto, aqui, daqu.elh\ molestLa. 
, , Embora já tenha a J)jrcctorin de H:,rgiçnc �t�Q�r�n�8�d�~� 
vArias medidulll preventivfts, tais Qomo as vfsilllS fi, �b�o�t�~� 
,(lO dos navlos, a vigilnncJa dos passllgch'os, �q�u�~� Aq.ul 
B.lIam e 14 tenho prepara!!o o HOl!!lilal MS GUarn7AlS, 
para qualquer emerge.ucia, ê de ludo ntil o eo.Jl" 
curso do povo, ' nas mcdIdas acima i.ndicwas, "'/ 

Grandes"e pequenos túd05 lloo(,la­
m!un o Peitoral de Angico Pelotel1ss, Ó 
rei dos l'!ll'uedios plll'a resfl'iados, tosses 
e bronchites. E' o pJ'eparado por excel­
Íon ela, elupregado em todas as' moles· 
tias lias vias I'espiratol'ills. "' 

A' venda em toda parte, 

tonllft!;ãO no �:�'�é�~�a�~ 1 
nd, Jlugltumto de »ppc.n!;: 
dige.stli.uF faeU, (:Q:t' rultudlLt 
ro'álif"aaaic Jreuo. melbor 
dilipusi(in par. n '"aba­
lhO', nima fc,Jl"Ç8. nUli mu... Clrufgiill-denlisla 
cmloa, l"t:eisfenclU â �b�d�i�~�.� 

'EspeêillHstu em �d�e�n�t�e�d�u�~:e.;an1;r::ovil::!1 ll:-;: rns artiIiciais pelos lllO· 
m de 101,"«10. 'fol't'I:u'lo demos processos' �e�u�r�o�~� 
ae-Ii �f�l�(�J�t�'�f�!�t�l�u�n�t�~� MAi!! g()l'o> peus e americanos. 
do, aendndn "flUI BCUIUU;Ú. 
de bem cII'ar mllitu IU)I.., 
'\'el. O �~�l�i�x�í�r� de inbaut4" é ., lIua Tràl,lRD 11. 2 
-.nito ch:purath'o "tunico 
em cuja �f�o�t�'�h�n�d�3�~� tl'i-lod ... Cunsullas das 8-11, eda 1-5 
da. cn\I"Mn () .......mI('C) " • 
lIydl'llrgit-io �~� I: tão Mha. 

�d�e�B�:�'�~�~�~� �~�:�;�~�~�~�~�:�:�J�~�:� 
�~�-�-�~�>�:�t�l�'�ü�.�.� 

HGOCIO , IIE "CIS/AII
�P�l�'�e�f�~�n�d�e�n�d�o� rctlr3H,e !dn 

Capital, às soc:os componen: 
tes da firma iOSE' D-, �O�U�~� 
VEIRA CARVALHO li CIA, 
vendem seu, estabelecimento" AUG. W:'BERNDT CfJltnnerCltd de sereOl; e mo. 

llhados.·â, ;·rua ConselhehoEllcl,alllf a llslrllller lIe 
I Mafl'a n. 25" , 

, $111111111" I'arliiltle 
�~�I�!�!�i�e�l� Mell'Ópol �

, FlorifmopoUs�
Faz tnd06 os 

qUE" pcrteneeru '(1 " : �A�'�D�v�'�d�G�~�q�(�f
CQmo nivelnr. aplainnl', ros- : 
)lar, encerur, envenlsnf ,ê I , IIla llia" ,PInto, 11. 7
-olenr soalbos novos, velho R 

, comn tatn'" (A:ltos"dà �P�h�o�r�m�,�c�;�;�.�S�~�"�h� • 
e enver.. 

Agostinho) ­
D's 8":15 11 "e <Ia' 13 , ar;; 16 �h�o�r�a�~� , ", 

",; �~� 

rotfaleç'a,duorgllDilttlÓ',' 

�~�é�I�1�J�e�.�e�u� peso 
Com, "" Ji-atClllellto pelo Ellxh d'L 

. �J�n�1�l�2�m�e�~� o- doente experil'nenta logo oma 
Ü �a�n�A�h�)�O�/�m�n�ç�,�~�ã�"�.�.�.� no seu eNtado ge:rah o 
�.�!�1�p�~�e�!�f�t�e� �R�l�l�i�t�m�~�n�t�.�f�t�,� €l. �d�l�g�e�.�$�t�~�-�ó� !'.ê faz. com 
�h�r�j�~�t�r�l�.�1�l�d�{�"� �(�r�l�~�v�k�t�o� 00 �(�'�)�t�'�~�e�n�i�c�f�)�,�)�,� B (;br 
to.rna"Me �f�I�.�:�)�.�~�&�.�d�~�l� (t J'O.\!6to mais frct:'lcü, 
í'Ioldhor �~�~�f�l�P�.�.�O�$�i�(�:�:�f�i�:�o� p:no- o tr>i1hnlho, �(�I�(�j�~�~�a� 
fo.rça n!Qa f'ib.uscuiQG, mail'J ree;16tenctü .3 
fnd:ga e reX\piraçno �1�G�c�n�~� 

:; O dOf.nt'e t()rne..:ec tbresc:entc1 m"lm 
';;:"rdo, �~�"�n�t�e� �"�m�~� lÍen>itlJ!iÉo de bem Mt"r 
multo !lOC,,"VC!. O Elixir de hlltam" " " 
uf"ioo d!f'f)iU'.AU\'u..b:tl'ileo, em cuJa fUtmu113 
�h�~�g ..k,dn6EJ't �e�n�~�r�n�m� e .e!I'aeJ8h:!lJ e o �h�y�d�r�8�t�~�-�'� 

�~�J�r�l�"� l'l é tlE" "",,"oro,"o " .. m .. �'�l�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�~�'� iIJ.. 
CGl!" .d>f. �m�~�~�'�H�l�~� �~� �~� ,., �

�!�~�E�~�"�'�t�.�.�!�;�~ ...\ - PomALSC:Ui �~�N�f�j�.�n�R�l�J�/�~� �

Estomago, Figado, 1ntestil)OS 
Dlgcstues ditlicej:;. <lzlh, prh.l!1o W,,! lo'cntre, "omitos,cu­

, J<'los, dores de cabeça, vertigens, dor o peso 110 cstomap;o, 
�g�a�~�t�r�a�t�g�i�a�s�j� gastrites, hl!.putilell, entcrites (lgudas ou chroni­
CLl3-curam-se com O ltUxir· l!upel'l1co do Professor Dr. 
Bcnicío de �A�b�r�c�u�~ 1 �c�~�i�l�x� no fim das refeições.
nhmnnati8li:nÓ; ;;;'y[ihill$, Jmlm.rtiLfU, tio Sangue 

!X:zemas. d.arthros. �u�l�c�e�r�u�~� chronleas rebeldes, curam­
se (':jill o �~�I�f�l�t�i�g�o� c afamado Rub. de Summat de Alfredil 
de (larvaiho-JYíHh:ares de attesudO!í de pCSS08S curadas. 

'1'osim, �E�I�'�Q�l�W�l�l�l�~�S�,� �Á�i�l�m�!�l�t�~� 
O feUorul Jnruát de Alfredo de Cal'valhn, �t�J�.�~�;�u�s�í�v�a .. 

ménte vegetal, é o que nmlot numero de (.l1r2$ rtt.tJé. 
Innumerw attestadOs!,medlcos c de pensos euradas o 

affirmam. ' 
Neu..�~�'�t�8�~�.�h�e�u�i�a�,� �e�,�'�;�g�o�t�j�~�H�U�e�n�l�i�o� uel·,roso 

�J�;�~�.�:�:�h�a� de �l�u�C�l�f�l�O�t�i�,�,�~� �p�h�o�~�l�'�l�l�l�u�u�d�a�,� convalescenças das 
mole:;.iia:',1 CUt<lm-se c{'Iín O B.Cnllltogenol, de Alfredo Oê. 
Cilfvalllo; E:-..trsorlllnar!o �!�!�o�n�~�l�I�m�o� pelol1 proPTios rncdicCls 
que têm usado e innuttlcjos tHtcst:.ldos. 

Opílrlçli.o �-�t�l�:�~�~�~�t�~�~�~�~�~�~�r�l�~�:� �;�'�~�:�:�i�c�~�;�~�~�~�~� 
Pilenmol1 de AHredo de c..lfvalho. �~�l�i�f�l�l�4�\�r�i�S� de curas em 
lodo o Bra!)il. �f�,�l�~�i�l� ue usar, uno �~�x�í�g�e� ·pllurantes. 

A' vemh, I.lú"" tOllo I) .Iklwll 
Depositarj(), gOl'aos : �A�r�a�~�í�o� Freitas '" Coml'd, 

8M Rua dOE> OnriveH 88- Rl(J dtl: Jnneil'o 
S. P:iulo e Minap,: Na, princip:H," D.'ogMius 

rü-eüJunt-e vale p(tg.tn.l Me rt"l:neUf' l'Htrn qUlllquHr
lugar 

Tinturaria 
DA �

Moda �
DE �

Rubens & Irmão 
�I�~�u�a� lon() Pinto, �3�/�~� 

15tmnc 311 
.Iá (!;};aminol/. o 

srnJi::1UljJêu?
Iínluiaria da Muua 
o 't'p.fcn·marti em 

24 "01'118 
Jrí leI'minou ()

.\-eu ler'fw? 
E.'itâ 1'010 r 

�~�N�T�Ú�R�~�t�t�l�Â� 
DA MODA 

que ella o fará noVo 
outra vez, 

ATINTUR.ARIA 

Jall"->1m, clauificação Que NENHUM OU1'RO DEI.lURAT1­

�~�!�J� �(�f�~�~�~�i�~�f�i�n�~�~� �~�~�~� �f�~�á�~�~�' �a�~�:�\�~�~�a�~�e�~�f�~�~�~�c�i�~�O�o�~�;�1�~�I�:�~�O�d�~�:�~�I�~� 
o Grande ncpllr.jhiore T'Jllico doSnuguc �~�G�A�L�E�N�O�G�A�t�~ .. 

�~�~�:�n�8�!�;�~� �~�r�~�(�f�:�~�;�~�l�~�n�{�:�j�.� �n�R�~�~�;�~�I�;�:�l�~�f�~�;�i�~�s�g�~�c�~�~�~�~�~� �i�1�~�d�~�~�.�h�i� 
O ,.OALENOGAL.,. níio tem similares, nflQ (em subs­
c UM c UNICO, approvado, prestigiado c receita­

mais nota\'cis I1lcdiços Sul Amerícanos c allcn­
mllhafl.:!l de doentes de todas aS classes so-

N" 21900 

CIJ.apéL1S �
Mme. Mnlllílus tem n homu de avisa.' as suas �
p.ntigns e am!tveis freguesas, hem comI) it todas �

as llessoas que gostam de andar ao I'igm �
da moda, de que a casa �

A BRASilEIRA 
Riü.nuln, á I·n:t �~�r�u�ã�o� IJ'lnto n. 2, osqulua 

duo �1�,�)�~�·�~�t�4�~�n� lá �(�l�~� �N�O�"�\�'�'�'�t�~�t�u�b�!�'�o� 

liúttl'ft Nlcnl'regada �d�~� exp')r'. Ulensaluu-!uh"'. 
as ultimas l' mais chícs llovi,hull's ,'m 

CHAfEUS PARA SEUHORaS, SUHDllllllS ECRIINCftS 

qu,' "Pllill'(;Cl'lll em S. PaU!.l ASantos, �~�(�!�n�d�o� 
vmnlillos [1,,10 

mesmo preço
pelo que se vendem naquellaH cilialles 

�A�c�e�[�t�a�-�s�~� lambem qualquel' enCOlllll1enda em 
q\HJI(j\I(!l' esfyl(), com o !w!tzo rle 10 dias, 
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Paquete Mil. 

dias 6 e 20 

Sllidlls 
Saic1às ÚS 22 hOl'as ás 21 horas 

�A�-�v�i�s�_�o�-�i�r�~�~�~�c�g�e �J�l�h�i�~�'�~�n�h�1�~�!�~�~�.�d�e� pl\ssngciJ'os e cnrgas. é fcito pelo 

PASSAGENS: Em vista da grunda procura de accommodttções em nossos 

�~�:�r�u�o�~�;�S�c�:�~�~�:�~�~�i�;�~�~�:�:�r�;�t�:�~�o�:�~�s�~�~�l�~�~�~�ê�~�i�E�:�:�J�j�)�~�r�o�d�:�~�a�f�~�~�U�~�!�~�c�~�g�:�s�~�~�m�~�~�~�~�~�s�:�:�.� 
EMBAHQUE:-Put'u YnciHdlldc de servi90 s(, daremos ol'dcQS 
ao MEIO DIA tht. 6111(11.1 dos nossos vapores. 

fretes. OI'dens de embarque e dCl1lnis. into1'nlh.(lões. com os 

Carlos Hoepcke S. A. 
Rua COIlselbeil'o �~�f�l�l�r�r�n�,� n. ao 

nérale Aéropostale 
(17I!R1V �~�(�.�"�I�!�\�!�O� �C�o�:�r�~�e�i�O�-�<�;�~�.�,�.�.

�~�A�e�r�e�o�l�l�o�- .ç­

!.i.hu '.G.A. li.h., t.6.A. 

SAHIDA DOS AViÕES DA C. G. A.: 
Para o Norte e Sul do paiz bem .como para Europa 

• e Republicas' do Prata, logo apos a chegada, 
A cOl'respondencia deve ser entregue na Agenaia da Compa­
, nbill á Praça J5 de Novembro n '7. 

Chamamos attenç!io dos 81's. Banqueiros. Commerclantes; In­
duil'iaes. para as vantagens decorrentes da utilização de nossas Ji­

, Ilhas. CARTAS TESTEMUNHAS devidamente �a�u�l�h�e�n�t�i�c�a�d�a�~� pelas Re· 
pll.rtlções dos Correios de o1'lgem e de destino evidenciam a rapidez 
do nosso sel'viço. A modicidade de nossa" taxas torna o nosso s"rvi­

1)0 aooessivel a todas as bolsas 

NOl'te-As sextas-feiras ás 20 horas.fechamento lIe malas: Sul-Aos Sabbados ás 20 horas. 

-KOLYNOS �S�Q�~�r�e� uma �e�S�~�Q�v�a� sccca, re­Omove,as parti.culas de alimento cmfer" 
mentação e dissolve a pellicula que cobre, 
'os dentes. Destr6e germensperigosQs. Pro-' 
�~�t�e�g�e contra dôres de dentes, cárie e infecção' 
'das ll,engivaS:"'­
�-�"�E�x�p�e�r�i�m�e�n�t�e�~�o KóÍyn,os"'<:i
síi11ô:ã Doem' Jjinpa!' 

--- --<,'-.1 
�~�"�.�w�_� 

Capital 
NOVidades para loverno 

Grande sortimento de sobretudos e capas �
parI!. homens e me!linos, pulouw,�

coUeles de lã, cascheooJ de �
seda e lã. �m�e�i�a�~� de lã e �

muitos padrões de ca· �
simiras para 80­

IlI'etudos de �
�h�e�m�e�l�J�~� 

c s<.mhOl'as 1)01: preço ao alcance de todos. 

Nilo conl1íl'e estes artigDs sem pl'imeÍl"(1 
fazer uma visita a esla casa 

A Capital 
Rua Gonsellleim Nalra esquina lia Tralano 

_dirá':::" 'Como 

Companhia Tracção. 
l.uz e Força de Flori­

anopoli$ 
AVISO 

Para os devidos fins 
declaramos que 'ao sllr. 
Ataliba Gonçalves das 

nUo deve ser erfac' 
algum 

esta Compa-

Iflorianopoltsl 14 de maio de!929 
Direl;:t':>f Superintendente 

, Ado!p/w Ribeiro 

,Vende-se 
em ltaguassú UOia t:haearn 
com pluntaçAo tlscolhida. toda 
�I�;�:�I�~�r�c�a�d�"�.� boa agua de heber, 
�~�p�l�e�n�d�i�d�a� praia de banhos, 
dici:mle 20 mint\l", da cidade. 
omnmus .i PQ!ta, �t�~�n�d�$� I.) 

referido teneu<> 17 melro, de 
frenlc tom 214 de �!�\�,�I�n�d�o�s�~� 
sendo Irentes para o mar e 
fundos pala a c$trada lerltl 
de S.ao José. A tratar na 
PhurmÕlcia Rauliveila. 

! �l�l�l�!�n�~�-�s�e� lima caSa CO..Dl 
j i\ "UIi garage. 'fruta1' 
com Adolpho Boetilier 
rtla 'fl'a.iano !l' 10, • 

Vende-se 
Utn terreno com 4 eas;u, �i�l�é�Í�t�~� 
�i�t�e�~� p10plj<ls pala �~�o�r�a�d�i�a� e tlm. 
para' negado, um grAnde paato palb 

.•mimais l;l1m eaplendida pota.. 
gl'ande 
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como sejam velludó chifrou, vellndn �~�o�i�r�é�p�,� �
kru;ha, charme-Iuína, pelucia de seda, �

velluclo de lã, lãs para ves­
lidos, lãs quadr'iculadas, �

cl1I;cmiras para �
casacos �

.Jogos 
�d�~� pell" para

mallteaux, casacos de 
palie. I'coards, peUe mon­

fiou, pelle de lã, artigos de malha, 
cintos de camllt'ça, luvas de pellica, meias 

!l'anCeZRS de malha finíssima, 

uma visita á 

'lue inconteslavelmente �i�l�l�l�r�~�s�e�l�l�t�n� o matO!' 
sortimenlo plU'a li 1.1I'I:"enlo �e�s�l�a�~�i�i�o�,� 
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